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APRESENTAÇÃO

 Este volume tem em seu bojo as múltiplas faces da atuação da Psicologia e 
suas contribuições para as práticas de saúde mental.

	 Na	 contemporaneidade,	 os	 transtornos	 alimentares	 e	 dismórficos	 andam	
paripassu com os comportamentos em torno do culto ao corpo em dimensões que 
podem ser consideradas epidêmicas. Independente de gênero e faixa etária, tais 
transtornos	requerem	a	devida	atenção	para	uma	significativa	parte	da	população	
que está envolvida com processos de sofrimento mental relacionados aos citados 
transtornos.

 O envelhecimento populacional também não pode ser descartado das 
cogitações em saúde mental devido a esse conhecido processo que tem dimensões 
mundiais. Estabelecer discussões sobre métodos e recursos para promover a 
qualidade de vida da faixa etária da terceira idade é uma proposta sempre positiva 
em uma publicação de temas psicológicos.

 Em se considerando a questão da medicalização e seus efeitos (des) 
subjetivantes, permanecem indagações sobre as quais a Psicologia e a Medicina 
precisam ampliar o diálogo para que não se perca a dimensão da tradição humanística 
da primeira na compreensão do que se constitui o “ser” humano. Nesse sentido, 
a Fenomenologia, aqui, comparece para mostrar que o tratamento dos distúrbios 
mentais não pode relegar a segundo plano uma interpretação mais substantiva 
desse “ser”. 

	 Em	 conjunto	 com	 a	 reflexão	 fenomenológica,	 no	 que	 tange	 ao	 contexto	
da Reforma Psiquiátrica, a discussão sobre a condição do louco custodiado na 
instituição psiquiátrica permanece atual. Sabe-se que essa reforma ainda está sob 
um pêndulo de indecisões nas políticas públicas de saúde no Brasil que não podem 
ser escamoteadas. 

 A contribuição da pesquisa quantitativa em torno da epilepsia em dois 
trabalhos aqui publicados aponta para a pesquisa neuropsicológica, a qual vem 
enriquecendo o conhecimento do funcionamento humano e seus distúrbios. Os 
métodos	estatísticos	presentes	neste	volume,	afirmam	a	perspectiva	objetiva	que	a	
Psicologia propõe no avanço dos estudos em saúde mental.

 Finalmente, observe-se que a saúde mental das gestantes também é 
contemplada ao se discutir a importância do Pré-Natal Psicológico como forma de 
evitar problemas no puerpério e no pós-parto. Sabe-se que distúrbios importantes 
impactam durante a gestação e logo ao nascimento da criança por se tratar de 
um	momento	por	demais	significativo	para	a	mulher.	Prover	uma	discussão	sobre	
os resultados de ações e programas de assistência à gestante é relevante para a 
Psicologia.



 Com esse quadro amplo de contribuições da Psicologia sobre os diversos 
ângulos da saúde mental, desejamos ao leitor o máximo de aproveitamento dos 
textos aqui disponibilizados.  

Rui Maia Diamantino
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RESUMO: O Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais (DSM) em sua quinta 
edição aborda os comportamentos inadequados 
diante da alimentação, sejam eles evitativos, 
compulsórios e ou restritivos e também os 
comportamentos exagerados em relação a 
distorção da imagem corporal. Quando abusivos 
e nocivos à saúde, esses comportamentos 
podem	 se	 enquadrar	 nas	 classificações	 e	
tipologias do DSM, sendo considerados 
patologia. Nessa perspectiva, para além da 
sintomatologia orgânica, essas manifestações 
são	 diretamente	 influenciadas	 por	 fatores	
biopsicossociais. Assim, cabe contextualizar 
que desde os primórdios, o padrão estético 
corporal de beleza é normatizado e dessa forma 
todas as culturas se desenvolvem marcadas 
por	 modelos	 estéticos	 fortemente	 definidos,	

vistos na literatura, na arte, pinturas, esculturas 
e hoje nas mídias sociais e tecnológicas. 
Diante disso, muitas pessoas estão em busca 
de um corpo perfeito, ressoando, por vezes, 
em comportamentos excessivos permeados 
de mal-estar e sofrimento psíquico. As mídias 
como cinema, televisão, marketing e revistas, 
internet têm contribuído para que os indivíduos, 
em sua maioria as mulheres, sobretudo, jovens, 
se dediquem em ter um corpo excessivamente 
magro,	 definido	 para	 se	 enquadrarem	 no	
padrão de beleza atual podendo levar assim 
ao desenvolvimento de transtornos alimentares 
e	 dismórficos.	Considerando	 essa	 temática,	 o	
presente	 trabalho	 buscar	 analisar	 a	 influência	
dos padrões de beleza impostos nas mídias no 
desencadeamento de transtornos alimentares e 
dismórficos	a	partir	de	uma	revisão	bibliográfica,	
constituindo-se uma pesquisa qualitativa de 
delineamento descritivo. 
PALAVRA-CHAVE: Mídias Sociais, 
Transtornos Alimentares, Transtornos 
Dismórficos,	Psicologia                     

ABSTRACT: The Diagnostic and Statistical 
Manual	 of	Mental	Disorders	 (DSM),	 in	 its	 fifth	
edition, addresses inadequate eating behaviors, 
whether avoidant, compulsive or restrictive, and 
exaggerated behaviors in relation to distortion 
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of	body	image.	When	abusive	and	harmful	to	health,	these	behaviors	can	fit	into	the	
DSM	classifications	and	typologies,	being	considered	pathology.	In	this	perspective,	in	
addition	to	the	organic	symptomatology,	these	manifestations	are	directly	influenced	by	
biopsychosocial factors. Thus, it is important to contextualize that from the beginning, 
the aesthetic body pattern of beauty is normalized and in this way all cultures are 
marked	 by	 strongly	 defined	 aesthetic	models,	 seen	 in	 literature,	 art,	 paintings,	 and	
sculptures  today in social and technological media. Faced with this, thousands of 
people are in search of a perfect body, resounding at times in excessive behaviors 
permeated by malaise and psychic suffering. Media such as cinema, television, 
marketing and magazines, the internet have contributed to the fact that individuals, 
mostly women, especially young people, dedicate themselves to having an excessively 
thin	body,	defined	to	fit	the	current	standard	of	beauty	and	can	lead	thus	leading	to	the	
development of eating and dysmorphic disorders. Considering this theme, the present 
work	seeks	to	analyze	the	influence	of	beauty	standards	imposed	in	the	media	in	the	
triggering of eating and dysmorphic disorders from a bibliographical review, constituting 
a qualitative research of descriptive design.
KEYWORDS: Social Media, Eating Disorders, Dysmorphic Disorders, Psychology

1 |  INTRODUÇÃO

Os transtornos alimentares são disfunções relacionadas ao comportamento de 
se alimentar.  Segundo os autores Oliveira e Hutz (2010), estes, estão relacionados a 
quadros caracterizados por aspectos como medo mórbido de engordar, preocupação 
exagerada com o peso e a forma corporal, redução voluntária do consumo nutricional 
com progressiva perda de peso, ingestão maciça de alimentos seguida de vômitos 
e uso abusivo de laxantes e/ou diuréticos. 

Quando nocivos à saúde, esses comportamentos podem se enquadrar nas 
classificações	 e	 tipologias	 do	 Manual	 Diagnóstico	 e	 Estatístico	 de	 Transtornos	
Mentais, sendo considerados patologia. Assim, de acordo com o DSM-V: 

Os transtornos alimentares são caracterizados por uma perturbação persistente 
na alimentação ou no comportamento relacionado à alimentação que resulta 
no consumo ou na absorção alterada de alimentos e que compromete 
significativamente a saúde física ou o funcionamento psicossocial. São descritos 
critérios diagnósticos para pica, transtorno de ruminação, transtorno alimentar 
restritivo/evitativo, anorexia nervosa, bulimia nervosa e transtorno de compulsão 
alimentar (DSM-V; 2014; p.369).

Nessa perspectiva, para além da sintomatologia orgânica, essas manifestações 
são	diretamente	influenciadas	por	fatores	biopsicossociais.	Assim,	cabe	contextualizar	
que desde os primórdios, o padrão estético corporal de beleza é normatizado e 
dessa forma todas as culturas se desenvolvem marcadas por modelos estéticos 
fortemente	definidos,	vistos	na	 literatura,	na	arte,	pinturas,	esculturas	e	hoje	nas	
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mídias sociais e tecnológicas (Oliveira & Hutz, 2010). 
A estética corporal é mudada e aperfeiçoada seguindo os padrões estabelecidos 

por cada cultura, sendo que esse fato redimensiona e realiza o antigo esforço de 
conjugar a anatomia com as técnicas disponíveis em cada período histórico, capazes 
de proporcionar melhorias e correções nos detalhes da aparência e na postura dos 
indivíduos (COUTO, 2000 apud BARACAT; BARACAT 2005).

No que diz respeito aos Transtornos	 Dismórficos	 Corporal,	 caracterizados	
pelo DSM-V (2014) como preocupações excessivas com um defeito imaginado na 
aparência, é possível destacar de forma ainda mais acentuada, a busca de um 
corpo ideal imposto pela sociedade. Nesse sentido, muitas pessoas em busca de 
um corpo perfeito se submetem a alguns procedimentos que por vezes, colocam a 
saúde em risco. 

Diante	 desse	 contexto,	 falar	 da	 influência	 da	 mídia	 no	 desencadeamento	
desses transtornos é falar dos valores sociais contemporâneos que estão além da 
busca de saúde, mas de um culto ao corpo e ao mercado por trás desses quadros, 
a indústria da beleza.

Dessa forma, “o culto ao corpo traz consigo uma ideologia da representação 
de poder associado à imagem, beleza, status, valorização social, sendo crescente 
a insatisfação das pessoas com a própria aparência” (BOSI et al. 2006, p.109).

Assim, as mídias como cinema, televisão, revistas, internet têm contribuído 
para que os indivíduos, em sua grande maioria as mulheres e jovens se dediquem 
em	 ter	 um	 corpo	 excessivamente	 magro,	 corpo	 definido	 para	 se	 enquadrarem	
no padrão de beleza atual. “Na contemporaneidade o corpo é cultuado como um 
objeto importantíssimo das relações sociais. A busca por um corpo perfeito, ideal, 
siliconado, malhado, não é se não uma forma de escapar do desamparo causado 
pelo mundo hoje” (SCHMITT, 2013, p. 03).

A questão primordial não é o cuidado com o corpo para otimizar a saúde, mas 
sim se para se enquadrar nos padrões estéticos que a mídia estampa, para se sentir 
aceito podendo levar ao desenvolvimento de quadros de transtornos alimentares e 
dismórficos	gerando	adoecimentos	psicofísicos	nos	indivíduos.

	Diante	desse	contexto,	o	presente	trabalho	se	propõe	a	uma	reflexão	acerca	
dessa temática tendo em vista que é cada dia mais atual e crescente os índices de 
pessoas acometidas de algum distúrbio alimentar ou de imagem corporal.

2 |  PADRÕES DE BELEZA: CULTURA CORPORAL DA COMTEPORANEIDADE

De acordo com Soares (2001) em Corpo e História, o estudo do corpo permeia 
por incontáveis caminhos e formas de abordagem deste como pela medicina, arte, 
antropologia, moda, havendo novas maneiras e possibilidades de conhecê-lo e 
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estranhá-lo. Ou seja, o corpo é “biocultural”, tanto em seu nível genético, quanto 
em sua expressão oral e gestual. 

Historicamente, o discurso sobre o corpo passa do objeto sacralizado, ou 
seja do que é intocável, para objeto mutável e manipulável pela ação do desejo do 
próprio homem. Dessa forma o corpo passa de objeto de estudo da ciência para 
objeto	de	autoafirmação	social.	Nesse	contexto,	o	culto	ao	corpo	atravessa	diversos	
setores sociais e faixas etárias e com os avanços tecnológicos as transformações 
desse corpo se tornam cada vez mais frequentes (SCHIMITT, 2013). 

Os padrões sociais referentes a beleza acabam representando uma forma de 
controle, manipulação social e muitas vezes a exclusão de muitos indivíduos que 
não conseguem chegar ao ideal.  Sobre o corpo e essa temática, Costa & Endo 
(2014) dizem que:

A inscrição do sujeito na cultura se faz através de uma operação sobre os corpos. 
A transmissão da cultural inscreve a perda de um objeto pulsional, comum a 
ambos os termos da relação. Os limites do corpo esvanecem as fronteiras entre o 
eu e o outro. Tanto o pathos individual como as estruturas sociais são efeitos dos 
mesmos processos civilizatórios. Para que o sujeito possa estabelecer laços com 
o outro, deve recalcar aquilo que não pode fazer parte da esfera coletiva (COSTA; 
ENDO, 2014 p.08).

 Focault ressalta que “o controle da sociedade sobre os indivíduos não se 
opera simplesmente pela consciência, ou simplesmente pela ideologia, mas começa 
no corpo, com corpo” (FOCAULT, 1979, p.80).

 Nesse contexto, o corpo atual surge na sociedade recoberto de elementos 
significativos,	 tornando-se	 linguagem	 e	 veículo	 de	 comunicação	 carregado	 de	
significações,	 reflexo	 das	 características	 sociais	 atuais:	 imagem,	 efemeridade,	
opulência; ou seja, é uma construção textual que pode manifestar os ideais, a 
cultura, e os valores que a sociedade tem prezado, de acordo com as diferentes 
épocas (ARAUJO et al., 2007).

	 Sendo	assim,	compreende-se	quando	Freud	afirma	que:

É impossível fugir à impressão de que as pessoas comumente empregam 
falsos padrões de avaliação – isto é, de que buscam poder, sucesso e riqueza 
para elas mesmas e os admiram nos outros, subestimando tudo aquilo que 
verdadeiramente tem valor na vida. No entanto, ao formular qualquer juízo geral 
desse tipo, corremos o risco de esquecer quão variados são o mundo humano e 
sua vida mental (FREUD, 1930; p.01).

 Diante disso, para a Psicanálise o corpo tem muitas referências além do 
simbólico. Como explica Costa (2005), o termo em Freud possui vários referentes: 
fonte	 de	 ações	 específicas;	 sede	 de	 pulsões	 de	 sexuais	 e	 de	 autoconservação;	
objeto de disputa entre pulsões de vida e de morte etc.

 No discurso psicanalítico, pós-freudiano:
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 O corpo ficou reduzido aos registros psicossomáticos, anatômico e biológico, 
confundido com o organismo, e sendo colocado numa dicotomia em relação ao 
psiquismo, este último definido como lugar por excelência das representações 
(BIRMAN; FORTES; PERELSON, 2010 p.81).  

Nesse contexto, Lacan (1949) ao falar da temática da constituição da imagem, 
traz o estádio do espelho como um campo de relações e experiência da criança que 
numa determinada fase percebe um outro através de sua imagem até reconhecer-se 
na	imagem	refletida	no	espelho.		Para	Lacan,	o	estádio	do	espelho	é	compreendido	
como	 uma	 identificação.	 A	 conquista	 da	 imagem	 do	 corpo	 próprio	 pela	 criança	
corresponde a uma imagem que “é dela”, mas que ao mesmo tempo “não é dela”, 
está alienada ao outro. Segundo ele o eu se estabelece como uma relação com o 
Outro. 

Cabe aqui pontuar que na visão lacaniana, a imagem corporal é construída 
ao longo da relação do bebê com a mãe, pois a princípio, ele ainda não distingue 
suas sensações internas e externas, e se confunde com o outro (a mãe) que 
desvela	 o	 mundo	 para	 ele.	 E	 durante	 seu	 desenvolvimento	 vai	 definindo	 o	 seu	
corpo distinguindo do mundo e construindo assim seu esquema corporal. Nesse 
processo, o seu eu também é constituído entre uma representação do seu eu e do 
outro (LACAN, 1949). 

Dessa forma, é possível analisar esse argumento psicanalítico da constituição 
do eu e da imagem desse eu na relação com o outro ao comparar, metaforicamente, 
o espelho como imposições midiáticas, onde sua imagem surge com os outros que 
refletem	uma	presença	perfeita	trazendo	uma	confusão	constitutiva	do	seu	próprio	
eu. 

Segundo Vargas (2014), a percepção da imagem corporal pode ser 
considerada, muitas vezes, como resultado de distorções da própria imagem 
entendidas	 pelo	 indivíduo	 com	 um	 conflito	 entre	 o	 corpo	 real	 e	 o	 imposto	 pela	
sociedade. Assim, o que se percebe é que nos transtornos alimentares e 
principalmente	 nos	 dismórficos	 o	 registro	 dessa	 imagem	 do	 eu	 seria	 confundida	
com a imagem de um outro, que neste caso, é a imagem do outro perfeita, sem 
defeitos que é perpetuada pelas mídias. 

Como aponta Jurandir Freire Costa (2005), quando faz uma observação a 
esse corpo-espetacular da cultura do corpo na moral do espetáculo pela imitação 
de estilos de vida de personagens que por vezes, pode acabar resultando em 
distúrbios de imagem corporal. 
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3 |  A INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NS DESENCADEAMENTO DOS 

TRANSTORNOS ALIMENTARES E DISMORFICOS

Os transtornos alimentares possuem uma etiologia multifatorial, ou seja, 
são	influenciados	por	uma	série	de	fatores	que	juntos	podem	desencadear	essas	
patologias: predisposições genéticas, socioculturais e vulnerabilidades biológicas e 
psicológicas	(MORGAN,	2002).	Portanto,	não	há	somente	um	fator	que	influencie	o	
aparecimento dos Transtornos Alimentares, porém neste estudo buscou-se discorrer 
sobre	 a	 da	 influência	midiática	 desencadeamento	 dos	 transtornos alimentares e 
dismórficos.

 É indispensável ressaltar o advento da internet, pois do surgimento até a 
atualidade, propagou-se uma grande produção teórica sobre o poder da mídia e sua 
capacidade de interferir e seduzir pessoas na construção e reformulação de ideias, 
valores, visão de mundo e padrões de comportamento (BARACT; BARACT, 2017).

Nesse contexto, as mídias podem reforçar os valores impostos pela sociedade 
e como visto, os padrões estéticos se sobrepõem aos valores éticos tomando-os, 
muitas vezes, por virtudes. De acordo com Vargas (2014), a valorização do “corpo 
perfeito” tornou-se uma obsessão diante dos padrões estéticos pré-estabelecidos 
pela sociedade e abordados nos meios de comunicação. E essa obsessão tem 
levado as pessoas a buscarem procedimentos estéticos, muitas vezes perigosos, 
como as cirurgias, ingestão de substâncias químicas proibidas e impróprias para 
usos humano, além das famosas dietas milagrosas.

Segundo Bernardes (2010), os indivíduos sentem-se pressionados em 
demasia pela mídia para serem magros e aprendem várias técnicas para o controle 
de peso através desse veículo. Uma vez que o ideal de magreza proposto é uma 
impossibilidade biológica para a maioria das mulheres, a insatisfação corporal tem 
se tornado cada vez mais comum. Os padrões de beleza constantemente veiculados 
pelos meios de comunicação e pelo convívio social parecem exercer um efeito 
marcante sobre as pessoas, principalmente em mulheres e jovens.

	Como	afirma	Bosi	et al. (2006), as mulheres jovens, por serem mais vulneráveis 
às pressões dos padrões socioculturais, econômicos e estéticos, constituem o 
grupo de maior risco para desenvolver distúrbios alimentares. No entanto, hoje, 
pelo crescimento do comércio nutricional esportivo, os homens também entram 
nessas categorias principalmente nos distúrbios da Vigorexia. 

A vigorexia ainda não recebeu uma nomenclatura, no entanto, no DSM – 
V(2014),	esse	distúrbio	entra	na	configuração	de	transtornos	obsessivos	compulsivos	
-	Dismorfia	muscular	-		por	se	caracterizar	numa	disfunção	da	imagem	corporal,	na	
qual o indivíduo se enxerga mais fraco e magro e assim desenvolve comportamentos 
repetitivos em relação a um cuidado excessivo de treino para aumentar, ou melhorar 
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esse corpo.
 A idealização de beleza centralizada num corpo perfeito é parte integrante 

das psicopatologias dos transtornos	 alimentares	 e	 dismórficos.	 Culturalmente,	
ser magro é sinônimo de competência, sucesso, autocontrole e ser sexualmente 
atraente. No que diz respeito aos homens, a imagem masculina retoma o símbolo 
do homem primitivo, forte, saudável, fértil, esportivo. 

Camargo et al. (2008), aponta para o grande interesse pela nutrição anabólica, 
infinitas	dietas,	e	grandes	avanços	tecnológicos	em	cirurgias	estéticas.	Homens	e	
mulheres experimentam diversos procedimentos estéticos na busca de um corpo 
ideal ressaltado nas mídias sociais (instagram, youtuber, twitter, faceboook, etc.) 
como modelo de vitalidade, juventude, força e sinônimo de bem-estar. No caso dos 
homens, a preocupação excessiva com o corpo se manifesta de maneira diferente 
em relação às mulheres. Apesar de indivíduos do sexo masculino também sofrerem 
de Transtornos Alimentares, chama atenção um novo quadro denominado Vigorexia 
ou	Dismorfia	Muscular	(ASSUNÇÃO,	2002).

Uma série de fatores estão envolvidos nos modos de tentar controlar o peso 
e se manter esteticamente no padrão aceitável. Além do que é físico, os indivíduos 
nessas categorias costumam vivenciar sentimentos de baixa autoestima, ansiedade, 
e sensação de falta de controle sobre a própria vida. Tal cenário representa uma 
luta injusta, visto que há uma tentativa incessante de igualar-se a um biótipo único 
e idealizado. 

 O autor Musso Garcia Greco aponta um olhar a partir da teoria psicanalítica 
lacaniana, considerando que:

Nos quadros que se manifestam uma Dismorfofobia, precisamos articular os 
nós de amarração entre Real, Simbólico e Imaginário, observando as falhas e as 
relações que se estabelecem entre os três registros, de modo a compreendermos 
o excesso de angústia que se manifesta na imagem, ressaltando que apesar 
de intervenções estéticas que modifique o “defeito corporal”, algo perturbador 
permanece, irredutível, como uma mancha no espelho (GRECO 2010, p.226).

Nessa perspectiva, compreende-se que há um corpo real, natural marcado pela 
falta, pela necessidade e que mesmo buscando supri-la ainda assim permanece o 
desejo incessante. Assim, “a busca por um corpo “sarado” funciona, para os adeptos 
do atual culto à beleza e à “boa forma”, como uma luta contra a morte simbólica 
imposta àqueles que não se disciplinam para enquadrar seus corpos aos padrões 
exigidos” (GOLDENBERG; RAMOS, 2002, p.31). 

Nesse contexto, pode-se observar que os transtornos alimentares não surgem 
sem uma causa, porém, vão se manifestando ao longo de vários anos, a partir 
de fatores biopsicossociais, podendo estar presentes desde muito cedo na vida 
do indivíduo, de vulnerabilidades que surgiram nas primeiras etapas da vida e 
de circunstâncias mais tardias na sua história. No que diz respeito a mídia como 
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influenciadora	 no	 desencadeamento	 de	 algum	 distúrbio	 relacionado	 a	 imagem	
corporal parte-se da análise do que o social impõe em determinada época como 
padrão	 normativo.	 Assim,	 percebe-se	 a	 influência	 dos	 fatores	 socioculturais	 na	
etiologia dos transtornos alimentares fazendo com que, nossa sociedade cultive 
a magreza, pessoas musculosas, associando, a esse ideal estético, valores como 
felicidade e beleza, como resultado do consumo e de um seguimento padrão 
(BARACT; BARACT, 2005). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível perceber que a dinâmica da cultura e os padrões que a sociedade 
impõe	sobre	beleza	 influenciam	significativamente	no	surgimento	dos	 transtornos 
alimentares	e	dismórficos	a	pouco	mencionados.	

Comportamentos alimentares, práticas estéticas diversas, por vezes perigosas, 
são diariamente construídas e expostas nas mídias como verdades. Diante disso, 
no mundo contemporâneo, a mídia desempenha papel estruturador na construção e 
desconstrução de padrões estéticos facilitando assim um ambiente propício para o 
desencadeamento dessas patologias que podem ocasionar sofrimento maior para o 
indivíduo que mediante a imagem do Outro sente-se indiferente e busca igualar-se.

Portanto, pode-se então, considerar que este processo é decorrente de um de 
uma	influência	da	cultura	de	consumo,	no	qual	atribui-se	valores	morais	a	o	estético.	
Neste processo, a mídia cria personagens de beleza e saúde, produz modelos a 
serem seguidos, que, muitas vezes, são tipos distorcidos de beleza e até de saúde.

Sendo assim, cabe-se ressaltar que quando se trata de questões sociais, 
ideologias	sobre	a	época,	é	sempre	importante			buscar	diálogos	e	reflexões	sobre	
essas	temáticas	afim	de	desmistificar	e	até	mesmo	prevenir	comportamentos	que	
ponham a saúde em risco, bem propor acolhimento a quem enfrenta essas situações. 
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